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Conheça a linha de Caminhões DAF com motores PACCAR MX produzidos no Brasil. 
A DAF uniu qualidade e eficiência com o melhor custo/benefício para você acelerar 
o crescimento do seu negócio. Caminhões robustos, confortáveis e com máximo desempenho.

DAF CAMINHÕES

Acelere o rendimento
dos seus negócios.
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A PACCAR COMPANY  DRIVEN BY QUALITY

XF105

• Disponível nas versões 4x2, 6x2 e 6x4 

• Motor PACCAR MX-13 de 12,9 litros

•  Três opções de cabine: Comfort Cab, 

Space Cab e Super Space Cab CF85

• Disponível nas versões 4x2 e 6x2

• Motor PACCAR MX-13 de 12,9 litros

•  Duas opções de cabine: Sleeper Cab  

e Space Cab 
 F I N A N C I A M E N T O

FINAME DAF  MULTISUPORTE

Acesse dafcaminhoes.com.br e saiba mais.
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A força que nos move

D
epois de um longo período de tormen-
tas, o Brasil volta a respirar aliviado 
diante dos sinais de recuperação da 
economia, evidenciados em inúmeros 

indicadores de desempenho relativos ao ano 
passado. E, ainda, pelo aumento da confiança 
dos brasileiros no novo governo que se instala, 
presidido por Jair Bolsonaro, com a condução 
econômica do ministro Paulo Guedes.

Prova dessa mudança de ares pode ser 
conferida nessa edição especial de Frota&Cia, 
que mostra o Panorama do Transporte Rodo-
viário de Cargas 2018/2109. A começar pela 
matéria que abre essa edição, que traz os re-
sultados completos da Sondagem Econômica 
realizada pelo Instituto Paulista do Transporte 
de Carga (IPTC), a pedido do Setcesp, que re-
úne as transportadoras de São Paulo e região. 
De acordo com o estudo, 92% dos empresá-
rios entrevistados se mostram otimistas com 
o novo governo. Da mesma forma que outros 
81% admitem que o volume de cargas acusou uma evolução média de 16% no ano pas-
sado. Em consequência do fato, o aumento do faturamento das empresas consultadas 
avançou cerca de 21% no período, entre outros destaques.

O conteúdo na integra da Sondagem Econômica, que revelamos com exclusivi-
dade para nossos milhares de leitores, também figura nas múltiplas plataformas de 
Frota&Cia, seja na versão impressa da revista, em seu formato digital disponível em 
nosso portal ou, ainda, no Canal em vídeo e no PodCast da publicação.

Não satisfeita com tudo isso, a redação de Frota&Cia foi conferir os resultados 
da Sondagem com o mercado. Depois de ouvir mais uma dezena de fontes, a Editora 
Sonia Crespo reuniu essas informações em uma longa matéria publicada na página 28, 
que retrata com idêntica fidelidade o comportamento do setor no ano passado e as 
perspectivas para 2019. Por fim, esse escriba ainda julgou oportuno deixar registrado 
na mesma edição os principais acontecimentos que marcaram o turbulento ano que 
passou, como a paralisação dos caminhoneiros, a disputa presidencial, a nova tabela de 
fretes e os lançamentos de produtos, entre outros fatos.

O resultado desse esforço jornalístico configura o mais completo panorama do trans-
porte rodoviário publicado no país. Razão pela qual, a iniciativa é uma fonte de consulta 
obrigatória, para uso de todos aqueles envolvidos com a atividade. Isso também é a força 
que nos move para seguir em frente, na busca permanente pela oferta de conteúdo rele-
vante, em benefício de toda cadeia produtiva que movimenta esse país. 

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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A PACCAR COMPANY  DRIVEN BY QUALITY

XF105
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Frota&CiaÔnibus

Fluxo de passageiros de ônibus urbanos mantém tendência de queda em 2018, mas NTU aposta nas mudanças prometidas pelo governo para reverter esse quadro

À ESPERA DAS REFORMAS

35 ÔNIBUSNOSSA CAPA
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SEÇÕES

TRANSPORTE
ONLINE

COMJOVEM PANORAMA
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RETROSPECTIVA 2018 –  
LANÇAMENTOS
Mesmo com a redução da atividade econômica e 
sem a ajuda da Fenatran, fabricantes de veículos 
mostram novidades em 2018, de utilitários a 
caminhões, de ônibus a empilhadeiras, incluindo 
versões movidas a eletricidade

PANORAMA 2018/2019 DO  
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS
Transportadores de inúmeras especialidades, 
consultados pela Redação de FROTA&Cia 
acreditam que a crise econômica já é página 
virada e o momento é o de repensar o modelo de 
negócios para preservar a atividade

EDIÇÃO 204 / FEVEREIRO 2019

SONDAGEM  
ECONÔMICA 2018/2019 – IPTC
Levantamento promovido pelo Instituto Paulista 
do Transporte de Cargas, vinculado ao Setcesp, 
aponta que a economia apresenta melhoras, com 
reflexos positivos nos indicadores de performance 
das empresas consultadas 

RETROSPECTIVA 2018 –  
PARALISAÇÃO DOS CAMINHONEIROS
Dezenove anos depois da última greve geral, em 
1999, os caminhoneiros voltam a parar o país, 
em protesto contra os aumentos diários no 
preço do diesel e alimentado pela comunicação 
através de celulares e das redes sociais

RETROSPECTIVA 2018 –  
TABELA DE FRETES
Na ânsia de atender as pressões dos grevistas, 
governo edita às pressas MP de tabelamento 
de fretes, que coloca em lados opostos os 
integrantes da cadeia produtiva. E provoca um 
impasse que perdura até os dias de hoje

RETROSPECTIVA 2018 – LEGISLAÇÃO
Três iniciativas legais prometem dar mais agilidade 
ao TRC. Primeiro, a aprovação na Câmara do 
projeto de lei que cria o novo marco regulatório 
do TRC; depois a aprovação da terceirização das 
atividades-fim e, por fim, a liberação do rodízio nos 
Veiculos Urbanos de Cargas, em São Paulo
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ENFIM, A BONANÇA
O balanço de emplacamentos realizados pela 

indústria fabricante de implementos rodoviários 
em 2018 mostra que a recuperação do setor 
está consolidada. De janeiro a dezembro do 
ano passado os produtores entregaram ao 

mercado 90.195 unidades contra os 60.491 
produtos vendidos em 2017, o que representa 
uma variação positiva de 49,1%. “Estamos na 
rota certa para recuperarmos nossas perdas 

que não foram poucas” festeja Norberto Fabris, 
presidente da ANFIR- Associação dos Fabricantes 

de Implementos Rodoviários. 

INVESTIMENTO PÍFIO
O presidente da CNT, Clésio Andrade, ironizou 

o anúncio do ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
Gomes de Freitas, que afirmou que o governo 

prevê contratar, por meio do programa de 
concessões, R$ 100 bilhões de investimentos 

em rodovias para próximos 30 anos. “Com esse 
anúncio pífio, o governo frustra a todos nós, 

transportadores e sociedade em geral. Sem fortes 
investimentos em infraestrutura de transporte, o 

Brasil não cresce”, advertiu.

 FROTA FARMA AMPLIADA
Com as crescentes demandas de transporte de produtos farmacêuticos, a Braspress teve de ampliar sua 

frota para atender a esse mercado. com 30 novos caminhões Mercedes-Benz Atego 1419, implementados 
adequadamente com baús frigoríficos e equipamentos de refrigeração. A aquisição foi feita no início de 2019.  As 
cargas de remédios mantiveram o fluxo crescente durante a crise econômica brasileira e Urubatan Helou (foto), 

presidente da Braspress, não desperdiçou essa oportunidade para conquistar novos clientes no período.
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DOSE DUPLA
A partir de agora a 

operação da Foton no Brasil 
passa a contar com a 
cooperação da matriz chinesa 
através da sua subsidiária 
brasileira, intensificando assim 
sua atuação no mercado 
nacional. Ao se estabelecer no 
Brasil e trabalhar em sinergia 
com a Foton Aumark do 
Brasil, a matriz Foton definiu 
o mercado brasileiro como 
um dos mais estratégicos e 
importantes em seu plano de 
expansão, por ser o maior  
da América Latina e sétimo  
do mundo.

ADEUS, COMPANHEIRO
A Scania fez uma ação surpresa com a última 

unidade a ser entregue no Brasil das Séries P, G 
e R. A Casa Scania Brasdiesel convidou para um 

almoço na fábrica da montadora, em São Bernardo 
do Campo (SP), seu cliente Marcelo Hermes, da 
transportadora M.Hermes. Inesperadamente, o 

empresário foi informado que seria o dono do último 
veículo das Séries P, G e R, que representaram ao 

longo de 10 anos quase 45% do total das vendas da 
Scania em sua história no Brasil.

MENOS QUÍMICOS
A demanda por produtos químicos de uso 

industrial teve recuo de 1,1%, em 2018, em 
relação ao ano anterior, segundo levantamento 

realizado pela Associação Brasileira da 
Indústria Química – Abiquim. Para a diretora 

de Economia e Estatística da Abiquim, Fátima 
Giovanna Coviello Ferreira, fatores como a 

desaceleração econômica, as conturbações 
políticas e a greve dos caminhoneiros, entre 
outro, explicam o recuo da atividade no ano 

passado e interrompem um período de dois anos 
consecutivos de melhorias na demanda.
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O PEQUENO NOTÁVEL E.... 
Ele é pequeno e multifuncional, mas ainda não chegou 

ao Brasil. A  empresa inglesa T. Shepperson Contracting 
optou pelo caminhão Unimog U 423, fabricado pela Daimler 
Trucks, para realizar diversas tarefas em seu negócio, desde 
o transporte de terra até operações de agricultura e a 
entrega de óleo usado nas instalações de descarte. O fator 
determinante para a compra foi a comparação do consumo de 
combustível:  na média diária, o Unimog consome 30 litros a 
menos que outros caminhões da frota, o que representa uma 
economia de cerca de 1.350 Euros por mês.
...O GRANDE NOTÁVEL

A Daimler Trucks anunciou na Consumer Electronics 
Show CES, maior feira de eletrônicos do mundo, realizada em 
janeiro de 2019, que investirá mais 500 milhões de Euros no 
desenvolvimento de caminhões autônomos (SAE Nível 4). A 
automação de Nível 4 se caracteriza pela rodagem autônoma 
em áreas definidas e entre locais específicos, dispensando a 
intervenção do motorista. Em sua apresentação na CES, a 
Daimler Trucks também fez a estreia mundial do novo caminhão 
Cascadia da Freightliner, com recursos de condução parcialmente 
autônoma (Nível 2).

TABELA EM MUTAÇÃO
Depois de muita polêmica e 

reclamações de todos os lados, o 
governo federal informou, através 
da Agência Brasil, que pretende 
promover ajustes na metodologia 
de cálculo da tabela de frete. O 

ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
Gomes de Freitas, adiantou que as 
alterações serão feitas em parceria 

com a Universidade de São Paulo 
(USP). “Estamos trabalhando em 

nova referência para eliminar algumas 
distorções e para que seja cada vez 

mais aceita por todos”, disse.

CONSÓRCIO AVANÇA
Os administradores de consórcio 

para veículos pesados não têm do que 
reclamar com relação aos negócios 

de 2018. No acumulado entre janeiro 
e novembro, as vendas de novas 
cotas apresentaram aumento de 
23,9%. Isso equivale a 64,8 mil l 

unidades comercializadas, ante as 
52,3 cotas mil cotas de 2017, revela 

a Abac (Associação Brasileira dos 
Administradores de Consórcio).

CDC GANHA FORÇA
As mudanças operacionais 

anunciadas pelo BNDES no fim do 
ano passado, que entre outras 
alterações incluiu a TLP (Taxa de 

Longo Prazo) em substituição a TJLP 
(Taxa de Juros de Longo Prazo), 

causaram uma reviravolta na opção 
de financiamentos: as empresas que 
vinham utilizando o Finame em suas 

compras de veículos comerciais agora 
estão optando pelo crédito direto 

ao consumidor, o CDC. O fato é que 
diferente da TJLP, a TLP seguirá os 

padrões do mercado a partir da Selic. 
Na prática, isto significa que o crédito 

direto ficou mais competitivo.
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MAIS EMPREGOS
O setor de transporte 

mostrou reação em 2018, ao 
criar mais de 29 mil vagas com 

carteira assinada, segundo 
divulgou o Caged (Cadastro 

Geral de Empregados e 
Desempregados), do Ministério 

da Economia. Segundo a 
Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), embora 

modesto, o resultado confirma 
o viés de recuperação na 
indústria. Os segmentos 

que mais expandiram foram 
o de transporte rodoviário 
de cargas (com 35,6 mil 

vagas) e o de armazenamento 
e atividades auxiliares dos 

transportes (com 10,3 mil).

SAFRA AVANÇA
A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) estima que a safra 2018/19 

vai alcançar uma produção de 237,3 milhões de toneladas, 4,2% a mais que a 
anterior. A entidade avalia que alguns grãos terão desempenho maior, como a soja, 
que deve atingir 118,8 milhões de toneladas, e o milho primeira safra, que deve 
resultar em uma produção de 27,5 milhões de toneladas.

CONQUISTANDO
 AS AMÉRICAS

O continente americano foi 
descoberto há séculos. mas A 

MAN Latin América continua 
conquistando mercados locais 

com seus caminhões. Como 
o Constellation 17.280, que 

novamente foi o preferido dos 
argentinos em 2018, repetindo 

o resultado de 2017. Foram 
emplacadas 1.070 unidades 
do modelo no período. Mais 

ao norte, no México, a marca 
registrou o melhor ano de sua 
história no país: aumentou em 

20% o volume de caminhões 
e ônibus comercializados, 

enquanto a indústria local no 
país teve uma queda  de 1%.

12 Frota&Cia | fevereiro de 2019
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COMJOVEM SP

 PERSPECTIVAS 2019
O encontro de janeiro também para serviu para 

compartilhar com os presentes a construção, as 
perspectivas e as ações que serão desenvolvidas ao 
longo do ano pelos jovens empresários paulistas, do 
transporte rodoviário de cargas, assim relacionadas:
· Maior participação e colaboração dos associados
· Elevar a qualidade dos eventos
· Acolhimento e captação de novos membros
· Maior inclusão sindical
· Rede colaborativa
· Produção de conteúdo
· Mudança política e social;

“Para 2019, a gente espera elevar os números 
do ano passado e trazer mais qualidade para os 
eventos e para as reuniões. Da mesma forma que 
vamos continuar ajudando os jovens executivos e 
empresários do setor de transportes. Sempre em 
parceria com o nosso sindicato, com as nossas 
associações, que nos oferecem um grande suporte 
para enfrentar os desafios”, ressalta Antonio 
Tiburcio Neto, diretor da Comjovem SP.

Informes e notícias da Comissão de Jovens Empresários do Transporte Rodoviário de Cargas, em parceria com o Setcesp. 
 Para figurar nessa seção escreva para: comjovem@frotacia.com.br

BALANÇO DO ANO
Em sua primeira reunião do ano, realizada no dia 23 de 

janeiro na sede do Setcesp, os coordenadores da Comjovem 
SP aproveitaram para apresentar um breve relato de tudo o 
que aconteceu em 2018, como segue:

13Frota&Ciafevereiro de 2019 | 

VOLTA ÀS AULAS
A Comjovem SP decidiu encampar uma nova 

ação social, batizada de Campanha Volta às Aulas. 
O objetivo é promover a arrecadação de material 

escolar – ver lista - para as crianças da Associação 
Tia Marly. A entidade, localizada na zona Norte de 

São Paulo (SP), acolhe crianças e adolescentes 
em situação de risco pessoal e social. As doações 
podem ser entregues na sede do Setcesp a lista 
de materiais inclui: 

cadernos 10 matérias, 
cartolina de cores 

diversas, folha em EVA 
de cores diversas, folha 

quadriculada, papel 
almaço, papel crepom 

em cores diversas, 
papel dobradura,  papel 

sulfite, tesoura sem 
ponta e tinta para 

artesanato

 · Reuniões realizadas: 9
- Total de horas: 23
- Total de participantes: 104

 · Evento compartilhado: 1

 · Visitas técnicas:
- Totys
- Cometa
- Braspress
- Rodobens

 ·  Ações sociais: 3
- Campanha do Agasalho
- Doação de sangue
- Futebol solidário

 · Workshop: 1
- Total de horas: 8

Apesar do número de reuniões ter ficado abaixo do ano 
retrasado, em função dos acontecimentos turbulentos de 
2018, as ações da Comjovem SP no período foram muito 
positivas, na avaliação de Luis Felipe Machado, vice-diretor da 
comissão. “Realizamos visitas técnicas bastante interessantes, 
focado na resolução de problemas para nós transportadores. 
Sem contar as ações sociais que foram um sucesso, como a 
campanha que criamos em 2018, que arrecadou mais de 30 
bolas de futebol para o projeto da escola de samba Unidos da 
Vila Maria. Além do workshop sobre Gestão Empresarial, que 
reuniu dezenas de participantes e um artigo que foi considerado 
o melhor artigo de 2018”, resume o vice-diretor
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O 
transporte rodoviário de cargas retomou sua ro-
tina de negócios. De acordo com a Sondagem 
Econômica 2018/2019 realizada pelo IPTC – 
Instituto Paulista do Transporte de Carga e 

encomendada pelo SETCESP – Sindicato das Empresas 
de Transportes de Carga de São Paulo e Região, os re-
sultados apresentados pelo setor em 2018 superaram 
positivamente as expectativas iniciais e, para 2019,  a 
maioria dos transportadores entrevistados sinaliza com 
possibilidades de expansão da capacidade produtiva, re-
dução da ociosidade e maior lucratividade. Essa postura 
se deve, em boa parte, à confiança nas medidas adotadas 
pelo novo Governo Federal, assegurada por 92% dos empre-
sários do transporte rodoviário de cargas. Apenas 7% deles se 
mostraram indiferentes e 1%, pessimistas com a nova 
condução presidencial do país. O estudo enfatiza 
a participação do setor no PIB Nacional, que 
no penúltimo trimestre de 2018 contribuiu 
com 2,6% da riqueza gerada no país.

Todo trabalho de coleta de dados da 
sondagem – entrevistas, análises e ela-
boração deste relatório – foi desenvol-
vido pelo IPTC entre 3 de dezembro 
de 2018 e 3 de janeiro de 2019, 
utilizando  um questionário online 
com 23 perguntas objetivas.  
A apuração das informações 
utilizou meios eletrônicos e 
as mídias sociais da enti-
dade, como o Informativo 
SETCESP Online, e-mail 
marketing e banner eletrô-
nico. Participaram da pes-

quisa 103 empresas 

Tayguara Helou, 
do Setcesp: 

resultado da 
sondagem é 
sensacional 

para o setor

Sondagem Econômica realizada pelo SETCESP no final de 2018 mostra que o setor está em 
franca recuperação e que 92% dos empresários se mantêm confiantes com o novo Governo 
Federal. Para 2019, a maioria dos entrevistados pretende expandir sua capacidade produtiva 
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P O R   S O N I A   C R E S P O 

Otimismo recuperado

transporte rodoviário de cargas retomou sua ro-
tina de negócios. De acordo com a Sondagem 
Econômica 2018/2019 realizada pelo IPTC – 
Instituto Paulista do Transporte de Carga e 

encomendada pelo SETCESP – Sindicato das Empresas 
de Transportes de Carga de São Paulo e Região, os re-
sultados apresentados pelo setor em 2018 superaram 
positivamente as expectativas iniciais e, para 2019,  a 
maioria dos transportadores entrevistados sinaliza com 
possibilidades de expansão da capacidade produtiva, re-
dução da ociosidade e maior lucratividade. Essa postura 
se deve, em boa parte, à confiança nas medidas adotadas 
pelo novo Governo Federal, assegurada por 92% dos empre-
sários do transporte rodoviário de cargas. Apenas 7% deles se 
mostraram indiferentes e 1%, pessimistas com a nova 
condução presidencial do país. O estudo enfatiza 
a participação do setor no PIB Nacional, que 
no penúltimo trimestre de 2018 contribuiu 
com 2,6% da riqueza gerada no país.

Todo trabalho de coleta de dados da 
sondagem – entrevistas, análises e ela-
boração deste relatório – foi desenvol-
vido pelo IPTC entre 3 de dezembro 
de 2018 e 3 de janeiro de 2019, 
utilizando  um questionário online 
com 23 perguntas objetivas.  
A apuração das informações 
utilizou meios eletrônicos e 
as mídias sociais da enti-
dade, como o Informativo 
SETCESP Online, e-mail 
marketing e banner eletrô-
nico. Participaram da pes-

quisa 103 empresas 

Tayguara Helou, 
do Setcesp: 

resultado da 
sondagem é 
sensacional 

para o setor
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transportadoras de carga rodoviária, representando 
6% do quadro de associados ativos do SETCESP, que 
foram agrupadas em três categorias:  69 empresas 
pequenas (com até 50 veículos), 15 médias (de 51 a 
150 veículos) e 19  grandes (acima de 150 veículos).

ENFIM, UM ALENTO
O cenário do transporte rodoviário de cargas se 

mostra otimista para os próximos quatro anos, cons-
tatou a pesquisa. Isso se deve a confiança de 92% dos 
empresários entrevistados no novo Governo Federal e 
nas mudanças que já foram apresentadas até o mo-
mento. Apenas 7% dos entrevistados estão indiferen-
tes a possíveis melhorias, enquanto  1% deles se dizem 
pessimistas em relação ao futuro. “O resultado des-
ta sondagem é sensacional para o setor”, qualifica o 
presidente do SETCESP, Tayguara Helou. “Agora temos 
uma maioria esmagadora de empresários otimistas em 
relação ao mercado de cargas rodoviárias e 53% de-
les acreditam que o frete vai melhorar não apenas em 
2019, mas nos próximos 4 anos”, destaca. A mudança 
comportamental das transportadoras em relação à fro-
ta própria é outro importante fato apurado pela sondagem, 
diz Helou.  “Cresceu o número de empresas que investiram 
em frotas próprias no ano passado”, diz,  considerando que 
essa conduta pode ser uma das consequências da Greve dos 
Caminhoneiros, ocorrida em maio de 2018.  “Não podemos 
responsabilizar diretamente a greve por essa mudança de 
parâmetros, mas é fato que o movimento nos causou muita 
preocupação quanto à dispo-
nibilidade dos caminhões”, 
explica. Tayguara Helou 
avalia ainda que a reação 
comercial do setor ao longo 
de 2018 garantiu a preser-
vação do universo de empre-
sas de transporte rodoviário 
de cargas atuante no estado 
de São Paulo. 

RECUPERAÇÃO 
Seguindo a tendência de recuperação da economia bra-

sileira, a pesquisa revela que o transporte rodoviário de 
cargas obteve em 2018  resultados favoráveis em seus 
principais indicadores,  quando comparados aos de 2017. 
A maior parte das empresas respondentes (81% da amos-
tra) apresentou uma variação positiva no volume de cargas 

transportado, sendo que 22% 
das empresas obtiveram um 
aumento superior a 20% na 
tonelagem transportada. 
Apenas 15% das empresas 
da sondagem apresentaram 
resultado negativo na varia-
ção de volume de carga entre 
2018 e o ano anterior.

Grande parte das em-
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Dados estatísticos recentes divulgados pela ANTT (Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres), levando em con-
ta o Registro Nacional de Transporte Rodoviário de Cargas 
(RNTRC), estimam que a  frota nacional registrada somava 
1.866.206 veículos em janeiro de 2019. Desse total, 62% 
pertencem a empresas de transporte de cargas. Em paralelo, 
o Denatran apurou que o total geral de veículos utilizados em 
transporte de cargas ultrapassa a marca de 2,7 milhões (até 
Outubro de 2018), configurando um crescimento de 42% nos 
últimos 10 anos. A Sondagem Econômica 2018/2019 consta-
tou que caminhonetes e utilitários, em particular, obtiveram 
na última década um crescimento bem mais expressivo, de 
115% e 412% respectivamente, consequência das politicas 
de restrição a circulação dos veículos maiores nas grandes 
regiões metropolitanas. São Paulo (SP), por exemplo, conta 
hoje com mais de 600 mil veículos deste porte para realizar as 
operações de distribuição urbana.

Frota em mutação

PERFIL DOS PARTICIPANTES DA AMOSTRA
  EMPRESA TOTAL %
PEQUENA 69 67%
MÉDIA 15 15%
GRANDE 19 18%
TOTAL 103 100%

2018: ANO DE AVANÇOS

81%
das transportadoras consultadas tiveram 

aumento no volume de carga transportada

16% 
foi o aumento médio 

no volume transportado

85% 
das empresas tiveram aumento no 

faturamento, em comparação a 2017

21%
foi o aumento médio 

do faturamento

74% 
das transportadoras respondentes 

tiveram aumento nos lucros médios

12% 
foi o lucro 

médio das empresas              
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Aumento acima 30%

Aumento de 15% a 30%

Aumento até 15%

Queda acima 30%

Queda de 15% a 30%

Queda até 15%

Nulo

80% da amostra 
apresentou resultado 

positivo

13% da amostra 
apresentou resultado 

negativo

3% das empresas não apresentaram 
variação no faturamento  médio em 

relação a 2017

VARIAÇÃO FATURAMENTO MÉDIO 2018 FRENTE A 2017
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presas também sinalizou um expressivo aumento no fa-
turamento (85% tiveram uma variação positivo). Já 13% 
dos entrevistados afirmam que fecharam o ano no verme-
lho, com faturamento negativo, enquanto 3% das compa-
nhias não apresentaram variação no faturamento médio 
em relação a 2017.

Considerando o aumento de 16% no volume transpor-
tado e o aumento de 21% no faturamento das empresas, 
chega-se a um indicador favo-
rável que demonstra que as 
tarifas tiveram um incremen-
to positivo e geraram melho-
res resultados financeiros 
para as empresas.  “Este 
é outro dado importante da 
pesquisa: se aumentamos o 
volume de carga em 16% e o 
faturamento aumentou mais, 
em torno de 25%, isso signi-
fica que  conseguimos um au-
mento de rentabilidade – uma 
das maiores reinvindicações 
do nosso setor em 2017”, 
comemora Tayguara Helou.

Ao todo 74% das empresas consultadas registraram 
um aumento na lucratividade em comparação a 2017, diz 
a sondagem. A lucratividade média das empresas ficou em 
12%, quatro vezes mais que o percentual apurado na sonda-
gem de 2017. Para 15% dos entrevistados não houve varia-
ção na lucratividade em relação a 2017, enquanto 12% dos 
respondentes registraram resultados negativos em 2018.

HORA DE INVESTIR 
Típico sintoma de cres-

cimento, a intenção de re-
novar a frota em 2019 é 
objetivo de 63% das trans-
portadoras, que preten-
dem reservar em média 
10% do faturamento para 
a empreitada. Já 37% das 
respondentes à pesquisa 
continuarão com a frota 
atual. Taiguara lembra que 
a média de 12% faturamen-
to em geral destinado pelas 
transportadoras à renova-
ção e ampliação da frota é 
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Investimento 
aproximado: 

10% do 
faturamento

Sim Não

INTENÇÃO DE RENOVAÇÃO 
DE FROTA EM 2019
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Políticas públicas
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um comportamento recente, praticado nos últimos três 
anos. A tecnologia virou sinônimo de eficiência para o 
transporte rodoviário de cargas e 79% das empresas 
consultadas pela sondagem afirmam que reservarão em 
média 4% de seus orçamentos para adquirirem ou aper-
feiçoarem suas ferramentas tecnológicas. Para 21% das 
transportadoras, os sistemas em uso ainda dão conta do 
recado. Já a modernização de  CDs e terminais de carga 
será primordial apenas para 25% das empresas que com-
põem a amostra, devido aos altos custos demandados. 
Para as reformas programadas, essas transportadoras 
reservarão, em média, 6% de suas receitas. 

CONCENTRAÇÃO
Conforme o estudo, 56% de todas as cargas trans-

portadas em 2018 ficaram concentradas nas especiali-
dades de carga Fracionada e de Lotação. A especialida-
de de Produtos Perigosos movimentou 13% das cargas 
no período, enquanto Farmacêuticos e Refrigerados 
responderam por 8% e 7% das movimentações, res-

pectivamente. O transporte interestadual representou 
42% das movimentações de carga rodoviária, enquan-
to as operações interestaduais responderam por 32% 
das operações, o transporte de distribuição por 20% 
e as viagens internacionais por 6%. A pesquisa tam-
bém revela que diminuiu a diferença entre os volumes 
de veículos de frotas próprias e terceirizadas: 54% dos 
veículos, ou 11,5 mil unidades, pertencem às empresas, 
enquanto 9,9 mil  veículos atendem como terceirizados.

A pesquisa também mostra que os fatores limitan-
tes de crescimento das empresas mantêm índice de 
relevância similar: demanda por carga, falta de veícu-
los e equipamentos, falta de mão-de-obra, preço dos 
insumos a falta de acesso ao crédito têm, cada um, 
11%  de responsabilidade na limitação dos negócios. Já 
a concorrência desleal ganhou notoriedade na pesquisa 
e responde por 24% da responsabilidade pelo malogro 
nos negócios. “Podemos considerar que a concorrência 
do nosso setor é desleal e muito grande, mas não é lo-
calizada, é um problema cultural do mercado brasileiro.  

Sim, totalmente
Sim, parcialmente
Ainda não me adequei
Não se aplica ao 
segmento que atuamos

ADEQUAÇÃO À TABELA DA ANTT

13%

21%

24%

42%

Otimista
Indiferente
Pessimista

VISÃO GERAL DOS EMPRESÁRIOS
SOBRE A MUDANÇA POLÍTICA

7%
92% 1%Até 5%

5% a 10%
10% a 15%
Acima de 15%
Nenhum repasse

IMPACTO DA TABELA NOS CUSTOS

17%

21%

21%

19%

20%

Deve melhorar
Deve piorar
Ficará estável

PERSPECTIVAS DO VALOR 
DE FRETE PARA 2019

52%

7%

41%
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O estudo apurou que empresas que mantinham 5% 
da frota exclusivamente terceirizada de acordo com a úl-
tima sondagem realizada (2017-2018), este ano muda-
ram de estratégia, adquirindo mais frota própria ou ado-
taram ambas as opções de frota, principalmente para 
balancear melhor os custos da operação. Dentre todos 
os pesquisados, 11% afirmaram operar somente com 
frota própria e 89% das empresas operam com frota 
mista (própria e terceirizada). Esse movimento também 
é reflexo da manifestação dos caminhoneiros autônomos 
no final de maio/2018, que gerou grande insegurança no 
mercado de transporte.

Frota própria 
ganha força

Há muitas práticas irregulares na atividade e só  serão 
coibidas se a fiscalização se tornar mais frequente e 
efetiva”, acredita Tayguara Helou.

CONTRATAÇÕES
A amostra de empresas pesquisadas é responsá-

vel por gerar cerca de 45 mil postos de trabalho, sendo 
25.816 empregos diretos e 19.065 indiretos. Entre as 
transportadoras pesquisadas, 59% pretendem ampliar 
seu quadro de funcionários em 2019, de acordo com os 
resultados obtidos.  A propósito, a  qualidade na segu-
rança desses funcionários será um dos principais pilares 
na nova gestão de Tayguara Helou frente à entidade. O 
executivo se prepara para assumir pela segunda vez con-
secutiva a presidência do SETCESP, o maior sindicato da 
categoria do país e desta vez, adianta, irá focar boa par-
te de seu trabalho em questões vitais para o setor, uma 
delas a  segurança no trabalho. “Criaremos uma diretoria 
voltada para esse assunto”, antecipa. 

TABELA POLÊMICA
O estudo constata que, no primeiro momento, a regu-

lamentação da Tabela de Fretes através do Decreto 5.820 
de 30 de maio de 2018 gerou grande debate no setor. Na 
prática, ela deve ser utilizada para a realização de fretes 
no território nacional, por todos os agentes envolvidos: au-
tônomos, empresas de transporte e cooperativas, sujeitos 
a multa em caso de praticar valores a menor do que foi 
estabelecido em lei.

Embora 2018 tenha sido um ano economicamente 
conturbado e especialmente difícil para o transporte ro-
doviário de cargas em função da greve dos caminhonei-
ros, a grande maioria das transportadoras, ou 65% do 
universo pesquisado,  conseguiu repassar boa parte do 
custo dos fretes para os embarcadores. Uma fatia de 
23% dessas empresas não conseguiu repassar nenhum 
valor, enquanto 3% repassaram integralmente todos os 
valores e 10% não só não repassaram como concede-
ram descontos pelos serviços prestados. Tais repasses 
foram de até 5% (para 20% das empresas), de 5% a 

10% (para 29%), de 10% a 15% (para 14%) e  acima 
de 15% (para 6% dos entrevistados). “Os resultados 
mostram que os reajustes de fretes não foram fáceis, 
mas fluíram melhor na comparação com os números de 
2017”, observa Tayguara Helou. 

A diluição destes custos originados pela Tabela de 
Fretes da ANTT, segundo Tayguara, ainda é uma ques-
tão delicada para o setor. “A maioria das empresas ainda 
não definiu essa conduta. Mas podemos afirmar que uma 
parte das companhias está conseguindo repassar 100% 
dos custos para os embarcadores, enquanto outras em-
presas estão absorvendo esses custos ou preservando 
os contratos de terceirização com os valores definidos 
anteriormente à tabela”, detalha. 

EXPECTATIVAS
São boas as expectativas quanto ao valor do frete para 

2019: 52% das transportadoras acreditam que os valores 
atualmente praticados deverão melhorar, enquanto 41% 
delas afirmam que os preços atuais se manterão estáveis 
e 7% garantem que os valores deverão piorar. O estudo 
mostra que a adesão à Tabela de Fretes da ANTT ainda gera 
muita polêmica no setor e a adequação à norma por parte 
das empresas é parcial: Apenas 24% das transportadoras 
já se adequaram  totalmente à nova legislação, enquanto 
42% dos entrevistados revelam adequação parcial, 13% 
afirmam que ainda não se adequaram às normas e 21% 
garantem que a legislação não se aplica ao seu segmento. 
Analisando mais a fundo, percebe-se também que as cate-
gorias com maior entrave nas negociações comerciais com 
embarcadores são: carga perigosa e carga a granel.

Nessa areia movediça, o impacto da medida sobre os 
custos das empresas é uma nova provação e oscila de 5% 
(para 19% das empresas), entre 5% e 10% (para 21%), de 
10% a 15% (para 20%), e acima de 15% (para 19%).  

11.513
veículos

Distribuição da Frota Própria e Terceirizada

Própria Terceirizada

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL
DE VEÍCULOS DA FROTA

54%46%

9.941
veículos
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O 
ano de 2018 foi marcado por fatos de 
grande repercussão, tanto no cenário 
econômico como político, que ficarão 
gravados na memória de muitos brasilei-

ros. A começar pela disputa para a escolha do 
novo presidente do Brasil, que dividiu o país entre 
forças conservadoras e de esquerda e culminou 

na eleição de Jair Bolsonaro, do PSL. Depois, a 
prisão do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, além de governadores como Sérgio Cabral e 
Luiz Pezão, do Rio de Janeiro, junto com grandes 
empresários como Marcelo Odebrecht, entre 
outros, que revelou o forte engajamento do Ju-
diciário e do povo brasileiro na luta contra a cor-

20 Frota&Cia

Inconformados com os aumentos diários dos combustíveis, caminhoneiros 
bloquearam estradas, provocaram desabastecimento e deixaram o governo 
refém de manifestantes sem líderes, unidos pelas redes sociais

20

P O R   J O S É   A U G U S T O   F E R R A Z

Diesel vira estopim

RETROSPECTIVA 2018 – PARALISAÇÃO DOS CAMINHONEIROS
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Caminhoneiros 
bloqueiam 
estradas em 
todo o país: 
colapso em 
serviços 
essenciais
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rupção e a lavagem de dinheiro. Acrescente-se a 
isso, o lançamento de novos produtos e serviços, 
que foram notícia nas páginas de FROTA&Cia.

O setor de transportes, em particular, tam-
bém foi manchete de muitos acontecimentos que 
mobilizaram o país. Com destaque para a parali-
sação dos caminhoneiros, que durou onze dias e 
provocou um colapso em serviços essenciais. 

RASTILHO DE PÓLVORA
A paralisação ocorreu dezenove anos depois da 

primeira grande greve geral, em julho de 1999. E 
seu estopim foram os aumentos diários no preço do 
diesel, associado à queda na oferta de transporte, 
por culpa da redução da atividade econômica. Po-
rém, com uma diferença entre os dois locautes: en-
quanto o primeiro se propagou pela força bruta, por 
meio do fechamento de estradas chaves, o segundo 
alcançou todas as rotas e cidades brasileiras, como 
um rastilho de pólvora, alimentado pela comunicação 
através de celulares e das redes sociais. 

Para piorar as coisas, o movimento pegou de 
surpresa um governo debilitado por denúncias e 
pressões internas, presidido por Michel Temer e 
que, na ânsia de acabar com a paralisação, aceitou 
negociar com lideranças inexpressivas. E cedeu a 
toda sorte de exigências por parte dos caminhonei-
ros, culminando com a edição de uma malfadada ta-
bela de fretes mínimos (ver pág. 16) e a redução de 
R$ 0,46 no litro do diesel, bancada por um subsídio.

ESCOLTA ARMADA
Até chegar a esse desfecho, porém, o blo-

queio das estradas já havia provocado distúr-

bios de toda a natureza, incluindo o desabaste-
cimento de alimentos e combustível no país. A 
situação só começou a se normalizar onze dias 
depois, quando comboios do Exército, da Polícia 
Rodoviária Federal, da Força Aérea Brasileira e 
de policiais militares passaram a escoltar os ca-
minhões e desobstruir as estradas.

Em consequência do fato, a paralisação dos 
caminhoneiros provocou estragos na economia 
brasileira que perduram até hoje. Cálculos do go-
verno anterior estimaram que os prejuízos cau-
sados ao país totalizaram R$ 15 bilhões, ou 0,2% 
do PIB. Do lado da produção industrial, o IBGE 
acusou queda em 14 dos 15 locais pesquisados 
durante a greve. E a redução da frota circulante 
de ônibus no período, por falta de combustível, 
gerou perdas de R$ 5,8 bilhões às empresas 
do setor. Acrescente-se a isso, a suspensão de 
519 milhões de viagens, somente em 23 capitais 
do país, segundo projeções da NTU, que reúne as 
transportadoras urbanas de passageiros.   

Decorridos quatro meses do evento, o presidente do 
Setcepar, que representa as empresas de transportes do 
Paraná, avaliou os efeitos da manifestação. “O país todo 
perdeu com a greve dos caminhoneiros, a começar pelos 
próprios trabalhadores. Na verdade, todo mundo saiu pre-
judicado e, agora, só resta acompanhar os efeitos do tabe-
lamento do frete no mercado, uma vez que prejudica a livre 
concorrência”, atestou.

Prejuízo geral

Desabastecimento 
de combustíveis 

provocou uma 
corrida aos postos
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A
ntiga reinvindicação dos caminhoneiros, a 
criação de uma tabela nacional de fretes, 
para garantir a remuneração mínima da 
atividade, se transformou em realidade em 

2018, como parte da lista de exigências da catego-
ria, para colocar um fim à paralisação de maio. 

Instituída pela Medida Provisória No 832, de 
27 de maio, assinada pelo presidente Michel Temer, 
a “Política de Preços Mínimos do Transporte Rodo-
viário de Cargas”, como foi rotulada, se propunha a 
“promover condições razoáveis à realização de fre-
tes em todo o território nacional, mediante tabela 
elaborada semestralmente pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT). O texto legal di-
zia ainda que as tabelas de fretes estabeleceriam 
valores por quilômetro rodado por eixo carregado e 
conforme a carga. Bem como, deveriam considerar 
os custos do óleo diesel e dos pedágios, devendo 
a fixação dos preços contar com a participação de 
cooperativas e sindicatos.

Apesar da diversidade de especialidades de 
transportes, as tabelas se resumiram a apenas 
cinco modalidades, incluindo carga geral, a granel, 
neogranel, frigorificada e perigosa.  Por terem for-
ça de lei, as tabelas possuem caráter obrigatório 
e, em caso de descumprimento, os infratores es-
tarão sujeitos ao pagamento de indenizações aos 
caminhoneiros, equivalente a duas vezes a diferen-
ça entre o valor pago e o que seria devido, limitado 
ao teto de R$ 10.500,00.

RECUO DO GOVERNO
A conquista da categoria, porém, começou a 

fazer água tão logo foi promulgada a Resolução No 
5.820, da ANTT, no dia 30 de maio, trazendo as pri-
meiras tabelas de frete mínimo. Os próprios benefi-
ciados, através de suas associações de classe, se 
se manifestaram contra os valores determinados, 
obrigando o governo a tornar sem efeito a medida e 
abrir uma nova rodada de negociações.

22 Frota&Cia

Pressionado pelos grevistas, governo edita às pressas MP de  
tabelamento de fretes, que coloca em lados opostos os integrantes  
da cadeia produtiva. Um impasse que perdura até os dias de hoje
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Conquista pelo grito

RETROSPECTIVA 2018 – TABELA DE FRETE MÍNIMO
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Caminhoneiros 
reunidos em 
assembleia 

exigem a criação 
de uma tabela de 

frete mínimo
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A grita também envolveu os setores produti-
vos e as empresas que contratam terceiros para o 
transporte de cargas, integram a cadeia produtiva, 
sob a alegação de que o tabelamento constituiria 
uma “evidente intervenção” do governo federal na 
economia. E, ainda, uma ofensa à Constituição, por 
impor uma regulamentação ao setor de transporte 
rodoviário de cargas.

Diante da indefinição do governo para atender 
a todos a contento, o movimento de cargas rodovi-
árias entrou em compasso de espera. Somente no 
porto de Santos, mais de 50 navios ficaram parados 
e 10 milhões de toneladas de cereais deixaram de 
ser embarcados.

Para piorar as coisas, o Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) se manifestou contrário 
à criação da tabela com valores mínimos, justificando 
que o tabelamento limitaria a concorrência e criaria 
uma espécie de cartel, em prejuízo da sociedade. O 
Cade também lembrou que todas intervenções ante-
riores no mercado de preços não foram capazes de 
“reequilibrar fatos naturalmente dinâmicos”. E que, 
no caso específico do transporte de cargas, o esta-
belecimento de um preço mínimo reduziria a liberdade 
contratual entre as partes e aumentaria os custos 
de toda a cadeia produtiva que, ao final, seriam re-
passados ao consumidor final. Além disso, alertou 
para o risco de redução da competitividade e deses-
tímulo à inovação concorrencial, com a consequente 
perda de qualidade dos serviços.

LIVRE NEGOCIAÇÃO
Estabelecido o impasse, o mercado tratou de 

ajustar a sua maneira. Empresas de transportes e 
caminhoneiros autônomos, além da própria indús-
tria geradora de cargas optaram pela livre negocia-
ção de preços, apesar dos riscos de punição.  “A 
efetividade da tabela é bem menor do que se po-
deria esperar, porque não há ambiente para o seu 
cumprimento”, afirmou na ocasião uma especialista 
em logística, ligada à Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA). “Muitas empresas estão 
seguindo o tabelamento, mas outras não”, admitiu 
de outro lado o representante dos caminhoneiros 
autônomos Wallace Landim, conhecido como “Cho-
rão”. Outro risco é a possibilidade dos contratantes 
de fretes investirem em frota própria, como fez a 
JBS e a Amaggi (ver quadro).

Nada disso, contudo, impediu o governo de se-
guir adiante com a proposta. No dia 12 julho, horas 
depois da MP passar pelo plenário da Câmara dos 
Deputados, o texto foi aprovado a toque de caixa no 
Senado, em votação simbólica que durou apenas oito 
segundos. Em 8 de agosto, foi a vez do presidente 

Michel Temer sancionar a Lei 13.703/18, que esta-
belece a Política de Frete Mínimo para o Transporte 
Rodoviário de Cargas, com um único veto, que previa 
anistia a multas judiciais aplicadas durante a greve. 

No mesmo dia em que foi sancionada, a CNA 
entrou com novo pedido junto ao STF para suspen-
der a aplicação da tabela de fretes. O caso foi parar 
nas mãos do ministro Luiz Fux que já se manifestara 
por ocasião da medida provisória, ora a favor, ora ao 
contrário da penalidade. Até culminar com a recente 
sentença do próprio ministro, datada de 7 de feve-
reiro, de manter a multa aplicada a quem não cum-
prir os preços previstos na tabela. Uma decisão que 
está longe de colocar um ponto final na polêmica, 
cujo embate entre contratantes e caminhoneiros 
deve prosseguir, sabe-se lá até quando.  

Para garantir 
o transporte 

de grãos, 
caminhoneiros 

e empresas 
optaram pela 

livre negociação 
de preços

Outro risco potencial do tabelamento de fretes é a possibli-
dade das grandes empresas embarcadoras de cargas optarem 
pelo investimento em frota própria, para o transporte de seus 
produtos; um movimento contrário à terceirização da atividade, 
ocorrida anos atrás. Como fez a JBS, gigante do setor de car-
nes, que adquiriu 360 veículos. E a Amaggi, que fechou a compra 
de outros 300 caminhões para o transporte de soja. A Cargill, 
por sua vez, confirmou que fez a cotação de 1.000 unidades, 
mas esperava um posicionamento definitivo do STF quanto à in-
constitucionalidade da tabela. “Se isto não ocorrer ou se esta 
decisão alongar-se de forma a dificultar nossas operações no 
país, estamos preparados para adotar uma alocação de frota 
própria”, afirmou a empresa, em nota.

Frota própria
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jurídica para as empresas e seus contratados, avalia José 
Hélio Fernandes, presidente da NTC&Logística.

FIM DA PROIBIÇÃO
Depois de duas décadas de proibição, os Veículos Urba-

nos de Carga (VUC) voltaram a circular livremente na maior 
cidade do país. A decisão foi do prefeito de São Paulo (SP), 
Bruno Covas, publicada às vésperas do Natal, que passou a 
incluir o VUC nas exceções do rodízio municipal, que limitam a 
circulação de veículos de acordo com o final da placa.

A liberação foi comemorada pelas empresas que ope-
ram na distribuição urbana de cargas como uma grande 
conquista. E mais pela pelo Setcesp, presidido por Tayguara 
Helou, que há anos lutava pelo fim da proibição. “O setor 
de transporte sempre sofre com injustas restrições à cir-
culação dos veículos de cargas na cidade de São Paulo, que 
nunca colaboraram com a segurança do trânsito ou a re-

dução dos congestionamentos. Por 
isso, apoiamos a decisão da munici-
palidade, que entendeu que o VUC é o 
veículo apropriado para a distribuição 
urbana”, afirma Tayguara Helou. 

O
utros fatos importantes de 2018, além dos que já 
figuraram nas páginas anteriores, também marcaram 
a atividade do transporte de cargas e passageiros 
em nosso país. A começar pela aprovação, na Câmara 

dos Deputados, do projeto de lei que cria o novo marco regula-
tório do TRC; a aprovação da terceirização das atividades-fim, 
até a liberação do uso do VUCs na cidade de São Paulo, entre 
outros temas de interesse do setor. Confira:

MARCO REGULATÓRIO DO TRC
Embora falte passar pelo crivo do Senado e, ainda, pela 

sanção presidencial, a aprovação na Câmara dos Deputados, 
em junho do ano passado, do texto-base da proposta (PL 
4860/16) que cria um novo marco regulatório para o trans-
porte rodoviário de cargas no País, foi vista como uma con-
quista pelo setor. E uma vitória dos caminhoneiros, por terem 
incluído o pleito na lista de exigências feitas ao governo, du-
rante a paralisação de maio.

Em seus 91 artigos, o Marco Regulatório do Transpor-
te Rodoviário de Cargas estabelece um conjunto de regras 
de segurança nas estradas, infrações e condições de con-
tratação de transportadores, como pagamento, seguros e 
vale-pedágio. Também define melhor as várias categorias de 
transportadores, as formas de contratação do serviço, as re-
lações contratuais dentro da cadeia produtiva, as infrações e, 
até, a criação de um plano nacional de renovação da frota de 
veículos de carga e a idade máxima permitida para circulação. 
Um ordenamento, enfim, mais do que necessário.

TERCEIRIZAÇÃO DE ATIVIDADES-FIM
Uma outra boa notícia para o setor de transportes, 

ocorrida em 2018, foi a aprovação da terceirização de ati-
vidades-fim, decidida pelo Supremo Tribunal Federal (STF) 
em 30 de agosto.

Considerada fundamental para o 
segmento, que utiliza a terceirização 
em larga escala, na forma da contra-
tação de caminhoneiros autônomos 
e outros profissionais, o regramento 

da atividade-fim vai proporcionar 
mais segurança 
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Três iniciativas envolvendo o 
transporte rodoviário de cargas, 
prometem dar mais agilidade ao 
setor e maior segurança jurídica 

aos integrantes dessa vasta 
cadeia produtiva
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Terceirização das atividades-fim: ganhos de  
eficiência e maior segurança jurídica

Veículo urbano de  
carga (VUC): liberado  
do rodízio em São Paulo
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FIAT DUCATO
Um ano depois da decisão de suspender a 

produção no país, o Fiat Ducato voltou ao mer-
cado brasileiro, desta vez importado do México. 
O utilitário ganhou um novo design, mais tecnolo-
gia, conforto e uma gama super ampliada. A linha 
oferece um total de 13 diferentes versões, sendo 
cinco do modelo Cargo; outras cinco na configura-
ção Minibus; duas no formato Multi, própria para 
transformações, além da grande novidade: a nova 
versão Chassi Cabine.

NOVA LINHA CAR-
GO POWER 2019

Em abril, a Ford 
Caminhões decidiu sair na 
frente e apresentou a nova 
linha Cargo Power 2019, 
que reforçou a oferta da 
marca no segmento de ve-
ículos médios e pesados. 
O conjunto compreende 

um total de seis modelos, todos com motorização 
de 306 cavalos, capacidade de 17 a 31t de PBT e 
tração 4×2, 5×2, 6×4, além de uma versão inédita 
na configuração 8×2.

O carro-chefe da nova linha é o Cargo Po-
wer 2431 6×2 com transmissão manual ou 
automatizada Torqshift, que chega para fazer 
dobradinha com o Cargo 2429, com motor de 
290 cavalos.

NEOBUS NEW MEGA
A Neobus iniciou a produção e as ven-

das do New Mega, novo modelo de ônibus 
urbano da encarroçadora gaúcha. Projetado 
para proporcionar a melhor experiência para 
passageiros, motoristas e empresários, o 
New Mega foca a praticidade, agilidade e 
baixo custo de manutenção. Com opções de 
comprimento de 9.750mm a 13.345mm, o 
modelo pode receber chassis das principais 
montadoras e transportar até 54 pas-
sageiros sentados.

Sem o estímulo da Fenatran e com a economia em baixa, os lançamentos de 
veículos escassearem em 2018, que não impediu algumas boas surpresas no ano

P O R   J O S É   A U G U S T O   F E R R A Z

Vitrine atualizada
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C
om a economia em recuperação e em 
período pós-Fenatran, os lançamen-
tos de produtos para mercado de 
transportes não tiveram o vigor de 

outros anos. Mesmo assim, os fabricantes 
de veículos reservaram algumas boas sur-
presas para os compradores de caminhões, 
ônibus e utilitários.
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VAN DO FUTURO
A ZF aproveitou a realização da IAA 2019, na Alemanha, 

para apresentar um conceito de veículo de entrega autônomo, 
concebido para atender as demandas do comércio eletrônico. O 
Innovation Van foi equipado com funções de condução autônoma 
do nível 4, podendo dirigir sozinho em ambientes urbanos, per-
manecer na faixa mesmo em ruas e estradas sem as devidas 
marcações, reconhecer semáforos e placas de trânsito e reagir 
a situações de perigo inesperadas, além de poder identificar e 
contornar obstáculos como veículos parados em fila dupla. 

ACC NOS RODOVIÁRIOS
Desde julho, os ônibus rodoviários O 500 RS e RSD, da Mer-

cedes-Benz, contam com um novo dispositivo de segurança. Bati-
zado de ACC – piloto automático adaptativo – ele permite manter 
uma distância segura em relação ao veículo que vai à frente. Em 
caso de risco de colisão o sistema entra em ação, freando ou ace-
lerando automaticamente o veículo para evitar o impacto.

CITROËN BERLINGO
A Citroën trouxe de volta ao mercado brasileiro o furgão Ber-

lingo, voltado ao transporte de pequenas cargas nas cidades. Com 
motor 1.6 16V flex que desenvolve 122cv, o modelo tem capacida-
de para transportar 800kg ou 3m³ de volume útil e oferece porta 
lateral deslizante de série. O Berlingo também vem equipado com 
direção hidráulica, ar-condicionado, chave com telecomando, grave 
divisória de carga, ganchos para amarração, portas traseiras com 

abertura de 180°, volante com regulagem de altura, computa-
dor de bordo, entre outros ítens.

NOVA GERAÇÃO SCANIA 
Lançada na Europa em 2016, a nova geração de ca-

minhões Scania chegou ao mercado sul-americano com a 
promessa de economizar até 12% de diesel, em compara-
ção com a linha atual, entre outras novidades. Resultado do 
maior investimento da história da empresa, a Nova Geração 
Scania inclui um total de quatro cabines com diversas con-
figurações. “Da linha atual P, G e R, passamos de 7 opções 
para 19 tipos de combinações variantes das novas cabines 
R, S, P, G e a XT para pisos irregulares. É um avanço mui-
to grande para o cliente aumentar a redução de custos 
na operação”, reforça Silvio Munhoz, diretor comercial da 
Scania do Brasil.

VOLKSBUS E-FLEX 
Depois de lançar o e-Delivery, o primeiro caminhão 

elétrico da marca, a Volkswagen Caminhões e Ônibus 
mostrou em primeira mão, na IAA 2018, a versão e-Flex 
do Volksbus. “A novidade incorpora um inovador sistema 
de arquitetura flexível para eletrificação, que alia tecno-
logias que oferecem diversas possibilidades de recarga e 
abastecimento”, explica Roberto Cortes, CEO da empre-
sa (foto). Outra novidade do ônibus com tração elétrica é 
a adoção de um novo conceito modular para construção 
do veículo, que permite configurar diferentes capacida-
des de carga e autonomia.

RETROSPECTIVA 2018 – LANÇAMENTOS
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RETROSPECTIVA 2018 – LANÇAMENTOS
NOVIDADES VOLKSBUS

Durante a Lat.Bus 2018, a Volkswagen mostrou duas 
novidades. A começar com o Volksbus 18.330 OT 6×2, o 
primeiro ônibus rodoviário da marca equipado com terceiro 
eixo de fábrica. E, depois, 9.160 OD Urban, disponível com 
entre-eixos de 4.300 mm para aplicação urbana e 4.500 mm 
para as aplicações fretamento e turismo. O chassi traz um 
ganho no peso bruto total (PBT), que passou de 9,2 para 9,4 
toneladas; vem equipado com novo eixo Meritor MS 15-124, 
ainda mais reforçado e aceita carrocerias de até 9 metros. 

AXOR AUTÔNOMO
Aos poucos, os veículos autônomos começam a cir-

cular em terras tupiniquins. Depois da Volvo apresentar 
em maio de 2017 o primeiro caminhão VM que opera sem 
ajuda do motorista, a Mercedes-Benz não ficou atrás. Em 
parceria com a Grunner, empresa de tecnologia para o 
agronegócio, a montadora alemã apresentou, em setem-
bro último, uma versão autônoma do extrapesado Axor 
3131. Dois veículos foram testados no transbordo de 
cana picada, em uma fazenda no interior de São Paulo, em 
uma operação contínua 24 horas por dia. 

IAA 2018
Em sua 67ª edição, o 

IAA Commercial Vehicles 
– realizado em setembro 
na Alemanha – reafirmou 
o uso da eletrificação e 
dos sistemas inteligentes 
de condução, voltado para 
veículos comerciais. Mais 
uma vez, as vans, ônibus 
e caminhões elétricos do-

minaram a paisagem da maior feira de transportes do mundo. 
Ao lado dos veículos conectados e também de condução autô-
noma ou assistida. Sem contar os veículos híbridos ou movidos 
por combustíveis alternativos, impulsionados pelo aumento do 
rigor das leis de emissões e, ainda, os avanços da tecnologia 
digital voltada para a mobilidade. 

TRANSPALETEIRA AUTÔNOMA
A BYD desenvolveu em parceria com a Automni um veí-

culo autônomo industrial para transporte de cargas 100% 
elétrico. Batizado de Rhino, ele se integra à transpaleteira 
BYD PTP20 High Speed e garante uma autonomia de até 
16 horas, com possibilidade de recarga parcial sem efeito 
memória. O veículo pode se locomover sem a necessidade 
de um operador graças a sensores a laser, responsáveis 
por garantir a informação sobre o ambiente. 

CARGO POWER 8×2
Meses depois de apresentar nova linha Cargo 

Power 2019, a Ford Caminhões incorporou um novo 
modelo no portfólio de semipesados. É o Cargo 3031 
8×2, o primeiro veículo da marca equipado com se-
gundo eixo direcional de fábrica. 

EXPERT MINIBUS
Em outubro, o utilitário Expert, fabricado pelo Peu-

geot, ganhou uma versão de passageiros.A novidade 
traz os mesmos atributos do modelo produzido no Uru-
guai, com modificações feitas em Porto Real (RJ), como 
a instalação de vidros traseiros e laterais, colocação de 
bancos e o teto mais alto. O Expert Minibus tem capa-
cidade para até onze pessoas, incluindo o motorista e 
1.300 litros de carga no porta-malas, com o rebatimen-
to dos bancos da última fileira. 

DELIVERY 13.180
Quase ao final do ano, a Volkswagen Caminhões e Ôni-

bus apresentou o novo Delivery 13.180, equipado com 
terceiro eixo de fábrica. Com 13,2 t de PTB, o modelo foi 
desenvolvido projetado para circular dentro das cidades 
com restrições de tráfego. O motor é o Cummins ISF de 
3,8 litros e tecnologia SCR, que oferece 600Nm de torque 
e 175 cavalos de potência e a transmissão manual 
ESO-6206 de seis velocidades. 
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M
esmo com a tímida produção industrial bra-
sileira de 2018, que de acordo com o IBGE 
só cresceu 1,1% frente ao resultado de 
2017, as empresas de transporte rodoviá-

rio de cargas mostraram que não estão no mercado 
à toa, pois saíram atrás de novos negócios e conse-
guiram encerrar o período com 
crescimento, mesmo suportan-
do os solavancos causados pela 
greve dos caminhoneiros, a im-
posição da tabela de fretes e o 
crescimento descontrolado do 
roubo de cargas. Muitas des-
tas transportadoras consegui-
ram resultados além da média, 
como veremos a seguir. 

“Pelo menos engatamos 
um ritmo de recuperação”, diz 
o presidente da NTC & Logísti-

ca, José Hélio Martins. 

“No todo, o saldo foi positivo para nós, pois conse-
guimos fechar o período com crescimento em torno 
de 6%”, divulga. Martins diz que a mudança de Go-
verno Federal provocou entusiasmo e boas expec-
tativas na economia em geral. A retomada dos ne-
gócios no transporte rodoviário de cargas também 
pode ser avaliada pela estabilização do volume de 
empresas que atuam no setor, que vinha encolhendo 
desde o início da crise, em 2015. Mas a sobrevi-
vência de muitas dessas empresas não foi fácil no 
período, adverte Martins, pois tiveram de enfrentar 
situações como a política de ajuste do preço de die-
sel imposta pela Petrobras. “Se não se abasteces-

se a frota, não se trabalhava. 
Graças a Deus esta situação 
hoje está sob controle”, diz.

As coisas se complicaram 
ainda mais quando surgiu a 
Tabela da ANTT, determinando 
pisos para fretes. “O mercado, 
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Para as transportadoras brasileiras de cargas 
rodoviárias, a crise econômica já é página virada 

e repensar o modelo do negócio a cada dificuldade 
se tornou a fórmula capaz de preservar a atividade 
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“Pelo menos 
engatamos  

um ritmo de 
recuperação”

José Hélio Martins, da NTC

De volta às estradas
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que já estava conturbado, passou a conviver com um grupo 
de embarcadores que não pagam a tabela e menos ainda 
a multa estabelecida pela agência para os infratores, gra-
ças a uma liminar conseguida pela ANUT (entidade que reúne 
usuários do transporte de cargas) para seus associados. 
Esperava-se que em janeiro a ANTT anunciasse algumas mu-
danças nas fórmulas de precificação de fretes, mas o que 
fez foi simplesmente reajustar os valores de acordo com o 
IPCA”, conta, acreditando que só com o crescimento da eco-
nomia será possível melhorar o piso dos fretes (ver box).

Martins acredita que as empresas do setor apresenta-
rão melhores resultados em 2019. Lamenta apenas que a 
recém-aprovada Lei de Roubo de Cargas, 
que poderia ajudar ainda mais a ativida-
de, tenha excluído o artigo que determina 
a cassação do CNPJ do receptador: “Era 
o ponto mais significativo para nós, pois 
é notório que desvios de cargas não são 
apenas saques. Um grande volume do rou-
bo de cargas, principalmente remédios e 
aparelhos eletrônicos, é feito a mando de 
empresas”, relata. Algo em torno de 80% dos si-
nistros com cargas rodoviárias se concentram 
no eixo Rio-São Paulo, diz Martins. “Mas hoje 
os roubos de carga são pulverizados, aconte-
cem em qualquer lugar do país”, destaca. Cita, 
como um bem sucedido exemplo de punição, uma 
lei municipal da cidade de Cascavel, no Paraná, 
que cassa o alvará do receptador de cargas.

SEGMENTAÇÃO 
Um súbito aumento no fluxo de confecções 

de grifes a partir do segundo semestre do ano, 
relata Urubatan Helou, diretor-presidente da 
Braspress, disparou os ânimos da empresa, 
que sempre manteve este nicho de mercado 
como produto carro-chefe. Mas não foi o único 
responsável pelo aumento de 14% no fatura-
mento do ano passado, em relação a 2017, re-

vela o executivo. “Também conseguimos ótima performance 
na movimentação de fármacos, no e-commerce, no B2C, e 
nas operações internacionais”, enumera. Além disso, He-
lou lembra que, desde que o Planeta Azul – nova sede da 
transportadora – foi inaugurado, a companhia optou por 
vasculhar os negócios para desenvolver novos produtos e 
diversificar seus serviços, que foram rapidamente assimi-
lados pelo mercado. “Esta postura nos fez avançar muito 
comercialmente”, revela.

“Cumprimos nossa meta”, regozija-se o presidente da 
Braspress, que hoje movimenta uma frota de pouco mais de 
2 mil caminhões, com idade média em 3 anos e meio. Para 

2019, o executivo vislumbra um avanço 
ainda maior. Só na primeira quinzena de 
janeiro, a movimentação de mercadorias 
na transportadora já registrava aumento 
de 21% em relação ao mesmo período de 
2018. “O Novo Governo tem uma menta-
lidade moderna e está agindo para fazer 
o país crescer. A economia é feita de ex-
pectativas, que no momento são bastan-

te positivas, e por isso acredito que este ano 
será muito melhor que 2018. Mas, para avan-
çarmos em resultados, precisamos que a ANTT 
seja menos intervencionista”, avalia.

2018 foi o “ano da pregação do oti-
mismo” em praticamente todos os seto-
res da economia nacional. Consequência 
ou não dessa corrente de energia, alguns 
segmentos reagiram muito bem no perío-
do, como a produção de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias, que cres-
ceu 12,6% frente ao resultado de 2017, 
de acordo com o IBGE. Os segmentos 
de metalurgia, papel e celulose e produ-

tos farmacêuticos também avançaram na 
produção e cresceram, respectivamente, 
4%, 4,9% e 6,1%. Mas as vibrações posi-
tivas não foram suficientes para melhorar 
os resultados da indústria de produtos 
alimentícios, que encolheu -5,1%, assim 
como a fabricação de artigos do vestuário 
e de calçados, que sofreram quedas pro-
dutivas de 3,3% e 2,3%, respectivamen-
te, na cotização entre os períodos. 

Indústria nacional ainda se recupera
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“O novo Governo Federal 
tem uma mentalidade 
moderna e está agindo 

para fazer o país crescer”
Urubatan Helou, da Braspress
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ANO FÉRTIL 
Se para a maioria dos transpor-

tadores rodoviários de carga o ano 
de 2018 foi de superação, para o 
Grupo Farrapos foi um período co-
mercialmente fértil, que permitiu ex-
pandir em 20% seus negócios. A es-
tratégia, conta Ismael Zorzi, diretor 
Executivo da empresa, foi preservar 
a idade média da frota e usá-la como 
diferencial de qualidade no atendi-
mento. “Além disso, não descuidamos da área de TI e incor-
poramos toda a região Nordeste no nosso mapa de atendi-
mento”, explica. Segundo o executivo, hoje o Grupo Farrapos 
movimenta uma frota com aproximadamente 500 veículos.

Esse levante comercial prossegue na empresa em 2019: 
“Notamos que o ano começou melhor que 2018. Na verdade, 
os últimos 3 meses do ano passado já sinalizavam uma re-
tomada do ânimo do mercado em razão de uma expectativa 
de mudanças positivas no cenário político. Nossa intenção é 
continuar investindo em frota e expansão de nossa malha de 
distribuição. Agora queremos expandir nossas operações para 

os estados de Santa Catarina e Pa-
raná, onde existe uma forte demanda 
de carga, principalmente para região 
Nordeste, que passou a ser nosso 
foco de operação”, detalha. 

Embora tenha descoberto um novo atalho comercial para 
seus negócios, Ismael Zorzi reconhece que não é tarefa fácil ser 
transportador rodoviário e diz não saber como o setor sobrevive 
assolado por tantas dificuldades. “Pior que toda a falta de infra-
estrutura que enfrentamos é a falta de uma regulamentação 
mais rígida para o setor, e de uma fiscalização mais atuante, 
pois ainda existem empresas que não obedecem critérios técni-
cos e que atuam em segmentos específicos sem ter as devidas 
licenças, ou não as cumprem da forma como deveriam”, adverte. 

COSMÉTICOS AVANÇAM 
Com boa performance produtiva ao longo de 2018 (ver box), 

a indústria de produtos de saúde, beleza e bem-estar garantiu o 
crescimento operacional de 15% da Ativa Logística, cuja experti-
se de transporte se concentra nesta atividade. “O crescimento 
é reflexo da qualidade na nossa missão, que é assegurar que os 
produtos cheguem aos pontos de vendas sem inconformidades e 
com todas as suas propriedades preservadas”, explica Davilson 
de Almeida, diretor de Relações Institucionais da empresa, que 
se mantém animado com as possibilidades para 2019: “Temos 
expectativas muito positivas em consequência das propostas 
do novo governo e a ten-
dência é de investirmos 
nas áreas estruturais, 
tecnológicas e de treina-
mento”, antecipa. 

Administrando uma frota de 3,6 
mil caminhões, a Expresso Ne-
pomuceno encerrou 2018 com 
crescimento médio de 14% nas 
operações, frente ao resultado 
de 2017. Em alguns nichos de 
cargas, conta Agnaldo Souza Filho, 
diretor-presidente da transportado-
ra, esse avanço chegou a 20%. Diante do 
bom desempenho alcançado, Souza Filho prepara a empre-
sa para crescer. “Este será um ano muito promissor para 
o Expresso Nepomuceno. Já começamos 2019 implemen-

tando novas tecnolo-
gias que aumentarão 
a produtividade e a 
visibilidade de nossos 
parceiros e clientes. 
Também já contamos 
com novos clientes 
que devem garantir 
um crescimento ex-
pressivo para a em-
presa”, destaca.

Avanço no mercado 

“Preservar a idade média 
da frota nos serviu de 

diferencial de qualidade  
no atendimento”

Ismael Zorzi, do Grupo Farrapos

“É importante fazer 
com que os produtos 
cheguem aos pontos 

de vendas sem 
inconformidades”
Davilson de Almeida,  

da Ativa Logística
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PÓS-CRISE 
Depois de um longo período de corte de custos e con-

tenções, Altamir Cabral, diretor Comercial da Via Pajuçara, 
conta que o ano de 2018 marcou o início da recuperação 
dos negócios da empresa. Entre as demandas atendidas, 
aponta o e-commerce como o segmento que mais avançou 
dentro das cargas fracionadas. “Crescemos 21% em recei-
ta e 15% em movimentação, com impacto muito positivo no 
resultado financeiro final, que poderia ter sido bem melhor 
não fosse a greve dos caminhoneiros em maio, que freou 
momentaneamente a economia”, relata. 

Para 2019, Cabral deseja renovação. Entre os objetivos de-
finidos está a redução da idade média da frota atual, de 600 ve-
ículos, dos atuais 7 anos para 5 anos. “Este será um ano muito 
melhor e janeiro já está confirmando essa previsão. Esperamos 
crescer 30% e nossas metas estão focadas principalmente na 
consolidação da nossa expansão na região Sul”, diz.

MAIS AUTOMÓVEIS 
Com o aumento na produção de veículos e de autopeças 

ao longo de 2018 (ver box), a Alfa Transpor-
tes deu a volta por cima. “Tivemos um 

crescimento exponencial nos setores 
de lubrificantes e auto-peças”, apon-
ta Anderson Perez, estimando em 

20% o crescimento operacional da transportadora, em re-
lação ao ano anterior. Ao completar 30 anos no mercado, a 
transportadora está prestes a incorporar nova ofensiva ter-
ritorial nos negócios: com uma frota de 722 caminhões que 

operam entre 18 filiais espalhadas por toda a 
Região Sul e pelos estados de São Paulo, Mi-
nas, Goiás e Distrito Federal, em breve aten-
derá os estados do Espírito Santo, Tocantins, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

PANORAMA DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS 2018/2019

De acordo com a 10ª edição da Sondagem Expecta-
tivas Econômicas do Transportador 2018, realizada pela 
Confederação Nacional do Transporte (CNT) no final do ano 
passado com 776 empresas de diferentes modais, 74,2% 
se mostraram confiantes na capacidade do novo governo 
em promover as mudanças estruturais necessárias para 
uma retomada mais consistente do crescimento econô-
mico. “Os empresários do setor querem ampliar suas fro-
tas e aumentar o ritmo das atividades. A proposta de um 
mercado mais aberto, aliada à intensificação do programa 
de concessões e à continuidade de reformas estruturan-
tes, poderá munir o país das condições necessárias para 
a melhoria da infraestrutura de transporte”, comentou 
Clésio Andrade, presidente da CNT.

Entre os transportadores ouvidos, apenas 2,8% 
acreditam que o Brasil estará em situação pior em 2019 
em comparação aos dois últimos anos. Já 68,7% dos 
entrevistados projetam aumento da receita bruta em 
2019 e 68,3% esperam reduzir a ociosidade em suas 
empresas nos próximos meses. A perspectiva de recu-
peração do dinamismo econômico justifica o fato de que 
53% pretendem aumentar a contratação formal de em-
pregados e 54,8% planejam expandir a frota. 

Confiança coletiva

SONDAGEM DA CNT
Total de empresas entrevistadas: 776
Confiantes no novo governo: 74,2%
Vão reduzir a ociosidade: 68,3%
Esperam ampliar receita em 2019: 68,7%
Pretendem contratar: 53,0%
Vão expandir a frota: 54,8%

“Nosso resultado 
poderia ter sido bem 

melhor não fosse a greve 
dos caminhoneiros”

Altamir Cabral, da Via Pajuçara

“Em breve atenderemos os 
estados do Espírito Santo,  
Tocantins, Mato Grosso e  

Mato Grosso do Sul”
Anderson Perez, da Alfa Transportes
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Os resultados 
também surpreen-
deram a DHL do 
Brasil, que regis-
trou em 2018 um 
crescimento de 

receita gerada por 
novos projetos e au-

mento de volume trans-
portado e armazenado. “Por 

normas internas, não podemos abrir 
as cifras locais, mas superamos uma 
importante marca de 10 mil colabo-
radores”, revela Fábio Miquelin, dire-
tor sênior de Transportes da DHL Su-
pply Chain Brasil, apontando as áreas 
automotiva, de bens de consumo e de 
tecnologia como as que alcançaram 
crescimentos mais expressivos em 
termos de volume transportado e de 

novos clientes. “A área de saúde 

também teve 
boa performan-
ce, consideran-
do que se trata 
de um mercado 
menos sujeito 
a intempéries”, 
observa.” Nos-
sa expectativa 
é acelerar ainda 
mais os resul-
tados em 2019 
em sintonia 
com a melhora do quadro econômi-
co, expandindo e fortalecendo nossa 
área de transportes, ampliando nos-
sa frota própria, inclusive de veículos 
elétricos. Os investimentos em ino-
vações também permanecerão para 
este ano”, adianta Miquelin. O execu-
tivo também compartilha da opinião 

de que o setor de transportes vem 
sofrendo ao longo dos anos uma defa-
sagem muito grande em suas tarifas, 
devido ao período recessivo. “Nós es-
tamos confiantes que este será um 
ano de crescimento para todo o se-
tor industrial e, consequentemente, 
para o transporte”, aposta.

Ano surpreendente

RECONDUÇÃO NO NEGÓCIO 
Uma detalhada adaptação à rotina dos 

clientes foi a receita da Prestex para conseguir 
ampliar em 35% seu volume de operações em 
2018. Além de terceirizar boa parte da frota, 
a transportadora vem lançando mão de todos os 
modais de transporte disponíveis. Marcelo Zeferino, 
gerente Comercial nacional da empresa, trabalha com frota 
de 300 veículos, sendo que apenas 15 deles são próprios. 

Frente ao novo Governo Federal, Zeferino torce para que 
a economia se estabilize e o setor de transportes retome o 

ritmo de pujança. “A mudança na postura do atu-
al governo é muito mais que benéfica e neces-
sária para que a categoria consiga produzir de 
forma sustentável”, defende, lembrando que não 
existe cura sem dor: “O brasileiro se acostumou 
durante muito tempo a usar medidas paliativas 
para problemas estruturais e agora essa conta 
chegou. Ou se corta na carne, ou contaremos 
aos nossos netos sobre a época que quase mu-

damos o jogo”, filosofa. Essa confiança faz com 
que Zeferino projete um ano ainda melhor que o 
de 2018 para a Prestex. “Começamos 2019 a 
todo vapor”, anuncia, antecipando que a empresa 

está crescendo 40% em equipe e estrutura e pro-
jetando o mesmo percentual de crescimento no volu-

me dos negócios para o período. “Cada dia mais estamos 
nos posicionando como uma empresa de múltiplas possibilida-
des. “Em 2019, como designer logística de nossos parceiros, 
a Prestex apresentará ao mercado o que existe de mais inova-
dor em logística de alta performance”, anuncia. 

“Começamos 2019 
a todo vapor”

Marcelo Zeferino, da Prestex
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Em maio de 2018, Paulo Bedin, diretor geral da 
Transpanex, se assustou com a greve dos caminhonei-
ros, achando que o movimento levaria por terra a sen-
sível melhora dos negócios em relação a 2017. O temor 
logo foi substituído por otimismo e Bedin viu sua empresa 
crescer 14% no ano passado. Contente com o resulta-
do, Bedin diz que todos os segmentos tiveram demanda. 
“Convivendo com a greve dos caminhoneiros, tivemos 
neste 2018 enorme oportunidade de aprendizado que, 
julgo, estamos rapidamente perdendo ou desprezando, 
que foi a constatação pela sociedade da força, importân-
cia e reconhecimento que o nosso setor possui e exerce 
em toda a cadeia econômica do país. Foi pouco o tempo 
em que fomos elevados ao nível de importância que ver-
dadeiramente devemos ter”, opina. Bedin segue otimista 
neste começo de 2019: “Todos os mercados onde atua-
mos apostam em crescimento e melhoria na economia do 
país. O clima de credibilidade é, na nossa opinião, o fer-
mento desse bolo. Para começar, retomamos a política 
de renovação de frota, composta hoje por 291 veículos, 
pois passamos os últimos 3 anos praticamente sem in-
vestimentos na empresa. Estávamos focados apenas na 
sobrevivência”, revela. 

Da retranca ao ataque
MENOS ROUBOS 

O mercado de transporte rodoviário de cargas também 
poderá ter um ano melhor se a quantidade de sinistros e rou-
bos diminuir, dizem os porta-vozes das transportadoras. De 
acordo com a 10ª edição da Sondagem Expectativas Econô-
micas do Transportador 2018, realizada pela Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) no final de 2018 (ver box), entre 
os transportadores rodoviários de cargas, 61,4% acreditam 
que as taxas de roubo de mercadorias no país devem come-
çar a cair em 2019. A Sondagem revelou ainda que 89,9% 
das empresas do segmento rodoviário de cargas já utilizam 
algum mecanismo para evitar o roubo de mercadorias. Mas 
a Lei 13.804 de 2019 Contra o Roubo de Cargas, sanciona-
da pelo Governo Federal em janeiro deste ano, em nada ani-
mou o setor. “É só perfumaria”, dispara Hurubatan Helou, da 
Braspress. “O que combate o roubo de cargas é o reforço da 
segurança pública. Precisamos é de policiamento ostensivo 
nas estradas e nos acessos aos centros urbanos, só assim 
esses roubos desmedidos diminuirão”, defende. 

“A referida lei teve seus principais pontos vetados pela 
presidência. O projeto previa a cassação do CNPJ do recep-
tador, mas isto não passou. Só passou a punição ao moto-
rista, como se isto fosse inibir um crime organizado desse 
naipe. A verdade é que essa lei nunca interessou à indústria 
nem ao comércio. Quem vai continuar suportando o roubo de 
cargas é o transportador, a quem resta repassar esse cus-
tos aos clientes”, lamenta Altamir Cabral, 
da Pajuçara. Leonardo Cerqueira Souza, 
gerente de Risco da Ativa Logística, diz que 
há anos o setor suporta a falta de ações 
específicas do poder público para coibir o 
roubo de carga. “Esperamos que, com a 
nova lei em vigor, as ocorrências diminuam, 
pois o crime organizado atua fortemente 
no ramo onde atuamos”, diz, lembrando 
que o desvio de cargas virou o “plano A” 
de muitas organizações criminosas exis-
tentes no Brasil. “Não acreditamos que 
será uma medida efetiva, uma vez que não 
prevê uma punição rigorosa. Ou seja, não 
reduzirá o volume de possíveis sinistros”, 
opina Anderson Perez, da Alfa Transportes. 
“É evidente que ações do governo, por menor que sejam, 
sempre trazem algum ganho, mas não acredito que tudo vá 
se resolver milagrosamente”, diz Rui Freitas, da RV Ímola. 
“De fato é algo positivo e esperamos que a segurança tenha 
aprimoramentos”, observa Miquelin, da DHL.

TABELA INDESEJADA 
A greve dos caminhoneiros ocorrida em maio de 2018 

causou grande impacto econômico no país e questionou o 
baixo valor dos fretes rodoviários até então praticados. Para 
acalmar os ânimos, o governo se apressou em lançar uma 
tabela mínima de fretes que apenas causou indignação entre 

os transportadores e trouxe à tona os verdadeiros proble-
mas do setor, à espera de uma solução: a sobreoferta de 
ativos de transporte e a intensa prática informal da ativida-
de, com todas suas irregularidades – desde a direção sem 
as horas obrigatórias de descanso até o excesso de peso. 
A constatação faz parte de uma pesquisa realizada pelo The 
Boston Consulting Group no final de 2018, denominada “Im-
plicações da Crise do Frete para o Setor Privado”. 

O estudo apura que o cerne do problema começou 
lá em 2008 e se estendeu até 2014, 
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Dedicando sua frota de 100 veícu-
los ao transporte no segmento de 
saúde e medicamentos, a RV Ímola 
driblou os sobressaltos do mercado 
e conseguiu praticamente reprodu-
zir em 2018 os mesmos resultados 

de 2017, com ligeiro acréscimo, di-
vulga Rui Freitas, diretor operacional 

da empresa. Esperançoso quanto às mu-
danças e condução econômica, Freitas está convicto de 
que este ano será muito melhor: “Vamos dar foco nas 
aquisições de novos equipamentos operacionais e tecno-
lógicos. Cremos que a economia se estabilizará, gerando 
empregos e abrindo portas para novos negócios. 2019 
promete e estamos nos preparando para ele”, avisa.

Estabilidade 
comemorada

período em que o governo brasileiro praticou uma política 
de incentivo à renovação da frota de caminhões por meio de 
crédito subsidiado do FINAME e,de 2011 a 2014, mais de 
70% dos caminhões foram financiados pelo FINAME. Graças 
a estes incentivos, a frota circulante de caminhões cresceu 
a uma taxa de mais de 6% ao ano, entre 2008 e 2014, en-
quanto o crescimento médio do PIB nesse mesmo período foi 
próximo a 2,6%. Esta situação se agravou com a recessão 
brasileira a partir de 2015, quando a demanda por transpor-
te reduziu-se drasticamente entre 2015 e 2016.

A tabela da ANTT é ineficaz, conclui o levantamento, 
apontando uma série de desafios para sua consolidação, 
a começar pelo lastro de consequências imediatas da 
medida. Para a indústria brasileira, onde se concentram 
os grandes embarcadores, o impacto da tabela de frete 
é muito significativo. Somente para um player do setor 
que foi entrevistado pela pesquisa, o valor do frete pode 

aumentar os custos em mais de R$500 milhões. Neste 
contexto, a verticalização das atividades de transporte se 
tornará mais atrativa. Também para as grandes transpor-
tadoras e operadores logísticos torna-se um movimento 
mais atrativo a ampliação das frotas próprias, para captu-
rar o aumento de preço. Esse movimento impactará nega-
tivamente na demanda para as pequenas transportadoras 
e os autônomos, causando maior ociosidade dos ativos 
num setor que já se apresenta com sobrecapacidade. Ou 
seja, quem deveria, a priori, ser beneficiado pela tabela 
pode, no final das contas, ser prejudicado.

“É uma medida muito injusta, e sem qualquer parâ-
metro, principalmente para quem trabalha com carga 
fracionada, como nós. Mas é uma lei, e como tal estamos 
cumprindo a determinação e pagando o valor estipulado 
aos agregados”, diz Hurubatan Helou. “É uma medida ab-
surda do governo, que foi colocado na parede pelos ca-
minhoneiros, numa demonstração de fraqueza inédita na 
história”, lamenta Altamir Cabral.

SISTEMA S EM XEQUE 
Uma das recentes propostas anunciadas pelo novo Mi-

nistro da Economia, Paulo Guedes, é a reestruturação do 
Sistema S, órgão que incorpora as entidades do Sest e Se-
nat. “Acreditamos que o pronunciamento tem como premis-
sa a preocupação de estruturas supérfluas e inchadas. A 
medida deverá ser encarada como uma grande oportunidade 
de ajustes nas estruturas, otimizando recursos humanos e 
proporcionando melhorias técnica e intelectual”, opina Davil-
son de Almeida, da Ativa Logística.

“O ministro falou a coisa correta de forma errada, foi 
descortês. Reconhecemos que todo o Sistema S, como foi 
concebido na década de 40,necessita de correções, mas 
nada de ‘meter a faca’ e cortar 30% de todo o orçamento, 
sem estudos preliminares que justifiquem a medida”, dis-
para Urubatan Helou. Na visão de Altamir Cabral, da Paju-
çara, o Sistema S atual tem muitos pontos positivos e p 
promove ações de formação e de assistência social muito 
relevantes ao setor e à sociedade. “Mas, daí a dizer que 
vai faltar mão de obra qualificada, eu já tenho minhas dúvi-
das, afinal a maior parte da nossa mão de obra é formada 
mesmo no dia a dia, pelas próprias empresas. Sou contra 
a extinção do Sistema S, mas acho que existem, sim, pon-
tos a melhorar na aplicação do enorme montante arreca-
dado”, diz. Já para Anderson Perez, da Alfa Transportes, 
ainda é cedo para ter uma opinião formada sobre o destino 
do Sistema S: “Creio que ainda há muita desinformação a 
respeito. Essa não é a primeira vez que este órgão passa 
por questionamentos. Em 2015 já houve intervenção com 
uma medida provisória para redirecionar 30% do que era 
recolhido para a previdência”, lembra. 
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Fluxo de passageiros de ônibus urbanos mantém tendência de 
queda em 2018, mas NTU aposta nas mudanças prometidas 

pelo governo para reverter esse quadro

À ESPERA DAS REFORMAS
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Avanço necessário

O 
ano de 2019 deverá acelerar a produção de chassis e carrocerias de ônibus, 
ampliando o avanço comercial já registrado no ano passado e que reflete a 
necessidade premente de renovação de frotas em todos os segmentos de 
transporte de passageiros. De acordo com a Anfavea, entidade que reúne os 

fabricantes de chassis de ônibus, a produção total em 2018 chegou a 15.078 chassis 
e foi 28,3% superior às 11.754 unidades fabricadas em 2017. Todos os fabricantes 
do segmento avançaram na produção e têm motivo para comemorar: a Man Latin 
America teve o melhor desempenho, com aumento de 57% nos licenciamentos; a 
Scania também se saiu bem, crescendo 45,6%; Agrale, Volvo e Mercedes-Benz vem 
logo atrás, com aumentos de 27,3%, 26,1% e 24,1%  respectivamente nas vendas 
de chassis  e, por fim, a Iveco ampliou seu resultado em 4,4%.

Parceiros nas vendas de chassis, os fabricantes de carrocerias de ônibus 
encerraram 2018 com resultados ainda melhores, aumentando 40% sua produção 
total no período, ou 20.424 carrocerias, ante as 14.607 de 2017, segundo 
boletim divulgado pela Fabus, associação que reúne os sete principais fabricantes 
deste setor. A produção de carrocerias urbanas continua liderando o mercado e 
praticamente repetiu o desempenho do ano anterior, representando 48,4% do 
volume total fabricado (em 2017 foi de 48,9%), enquanto a participação das versões 
rodoviárias encolheu 5%, de 28,4% para 23,7%. Já as vendas  de carrocerias de 
micro-ônibus e de ônibus intermunicipais preservaram desempenho semelhante entre 
os períodos cotizados. A Marcopolo conseguiu o melhor desempenho em 2018, 
vendendo 5.788 carrocerias, entre modelos rodoviários e micorônibus; a Caio/Induscar 
entregou no  mercado doméstico 5.338 carrocerias; a Marcopolo Rio, planta que 
concentra a produção de carrocerias urbanas, fechou o período com 3.666 unidades 
comercializadas; na sequência aparecem a Mascarello com 2.035 veículos, Neobus 
com 1.916 carrocerias, Comil com 1.108 unidades e a Irizar, que encerrou 2018 com 
573 carrocerias vendidas no país. 

Sonia Crespo
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40 – TRANSPORTE COLETIVO
Levantamento realizado pela NTU, relativo a 2018, revela que o fluxo de 
passageiros urbanos em ônibus manteve a tendência de queda. Mesmo 
assim, entidade mantém postura otimista para o ano em curso, confiante 
nas reformas prometidas pelo novo governo.
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PONTO A PONTO

NOVA UNIDADE MARCOPOLO
No final de janeiro a Marcopolo iniciou as operações de um novo centro de 
fabricação de componentes e subconjuntos metálicos, no qual investirá 
integralmente cerca de R$ 70 milhões. Esta nova planta, a mais moderna 
e avançada da companhia, unifica a montagem dos itens que compõem 
as carrocerias dos ônibus, antes executados em diferentes sites, e cria 
oportunidade de melhoria em produtividade e sinergia.

OLHO VIVO
A Secretaria de Estado dos 
Transportes Metropolitanos 
(STM) de São Paulo anunciou, 
recentemente, que está com 

estudos avançados e deve 
lançar ainda neste ano um novo 
modelo de pagamento. Segundo 
o órgão, modelo é mais seguro, 
moderno e eficaz e vai ajudar 
a melhorar o atendimento aos 
passageiros e acabar com as 
fraudes no Metrô e na CPTM.

INTERIOR 
SUSTENTÁVEL

As cidades de Volta Redonda 
(RJ), Uberlândia(MG) e Cuiabá 
(MT) em breve terão ônibus 

elétricos em suas frotas, com 
carroceria Caio Induscar e 

chassis BYD 100% elétricos. 
Em Uberlândia, uma fazenda 

de painéis fotovoltaicos 
está em construção para 
reabastecer os coletivos e 
também contribuir com a 

produção de energia para a 
rede elétrica da cidade.
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TRANSANTIAGO GANHA REFORÇO
A Mercedes-Benz do Brasil comercializou 500 

ônibus urbanos para empresas operadoras do BRT 
Transantiago, no Chile, nas versões O 500 U e O 

500 UA articulado, todos na configuração Low Entry, 
com carrocerias Caio e Marcopolo.  Customizados de 
acordo com as determinações do sistema chileno, os 

chassis seguem com motor Euro 6, câmbio automático 
e preparação para ar condicionado, entre outras 

exigências dos clientes.
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APACHES EM JUNDIAÍ
50 unidades do ônibus urbano mais comercializado no país, o Apache Vip 
da Caio Induscar, abastecerão o sistema de transporte urbano de Jundiaí, 
no interior de São Paulo. A renovação representa cerca de 20% da frota 
urbana atual do município. 

A VAN DO ANO
 Com 2.169 unidades 

emplacadas, a Sprinter 
415 CDI da Mercedes-
Benz para transporte 

de passageiros foi a van 
mais vendida do País em 

2018, na categoria entre 
3,5 a 5 toneladas de 

PBT. A versão também 
foi o veículo comercial 

leve mais vendido da 
categoria, considerando 

todas as marcas de 
vans, furgões e chassis, 

anunciou Jefferson 
Ferrarez, diretor de 

Vendas e Marketing Vans 
da Mercedes-Benz  

do Brasil.

RENOVAÇÃO
Lançadas no ano passado 

durante a Transpúblico, as novas 
transmissões automáticas 

DIWA.6, da Voith Turbo, 
começaram a ser entregues 
às empresas do sistema de 

transporte público do munícipio 
de São Paulo, para equipar 680 

ônibus padron, articulados e 
superarticulados.
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Q
uando chegou à presidência da NTU, há 25 anos, Otávio Cunha assumia a 
entidade com grandes expectativas de crescimento e de consolidação do 
setor, até então em ascensão. O que o empresário não imaginava é que 
presenciaria, nos anos subsequentes,  a pior fase operacional do trans-

porte urbano de passageiros. Há 25 anos, o fluxo de passageiros/dia beirava os 
60 milhões, volume que hoje custa a chegar aos 37 milhões. Cunha lembra que, 
curiosamente, naquela época, para transportar aquele mundo de gente, a frota de 
ônibus urbanos era praticamente a metade da frota atual em operação, que chega 
a 97 mil ônibus urbanos. “A velocidade média era de 25 km/hora, enquanto hoje pa-
ramos nos 12 km/hora”, compara. De lá para cá, o custo das passagens se inflou 
com as gratuidades. “Comprovadamente nossa produtividade caiu muito”, diz, fato 
que vai de encontro ao desejo dos passageiros, que querem viagens mais rápidas, 
confortáveis, com regularidade e a preços acessíveis.

O fluxo de passageiros urbanos em ônibus em 2018 continuou com tendência de 
queda, diz Cunha. “Ainda não temos números fechados, mas sabemos que a tendência de 
queda registrada em 2017 permaneceu ao longo de 2018”. Cunha reconhece que não 
será tarefa simples reverter esse quadro de regressão, que começou em 2014, quando 
surgiram as primeiras manifestações populares nas ruas do país  contra aumento da 
tarifa de ônibus, e a partir de então não parou de decrescer mais. “Entre 2014 e 2017, 
essa retração chegou a 25% do volume anterior de passageiros.  E sabemos que esse 
tombo é praticamente impossível de ser corrigido com ajustes nas tarifas”, adverte.

Para o dirigente, a realidade enfrentada pelos empresários do setor é agravada 
pela crônica falta de investimentos na infraestrutura de transportes, pelo alto cus-
to das gratuidades e pela cultura do automóvel, ainda muito arraigada no cidadão 
brasileiro. “É inconcebível que a gasolina tenha menos reajustes que o óleo diesel”, 
destaca. Além disso, lembra que a indústria automobilística é amplamente benefi-
ciada com um leque de isenções de impostos, o que beneficia permanentemente o 
preço de compra de automóveis.

Mas há uma fatia da população brasileira que não tem carro e vem sofrendo 
com as tarifas de transporte urbano. “No último levantamento que fizemos em 
2017, constatamos que há uma parcela de 30% da população brasileira que se 

deslocam a pé, ou seja, por falta de condições, um terço das pessoas que 
se locomovem nas cidades o fazem caminhando”.

40 Frota&Cia

Enfrentando dificuldades com a falta de incentivos 
fiscais e os altos custos das gratuidades,  
o transporte urbano em ônibus mantém a  
tendência de queda de passageiros em todo o país 

40

P O R   S O N I A   C R E S P O 

Fluxo em queda
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ESPERANÇA COM REFORMAS
Cunha mantém uma postura otimista frente ao novo Governo Federal, ainda que 

o ano esteja apenas começando. Diz que com as reformas Tributária e da Previdência 
será possível recuperar um ritmo de crescimento da economia nacional, o que cola-
boraria para a retomada do fluxo no transporte urbano de passageiros. “Durante as 
eleições, fizemos algumas tratativas com a equipe do então candidato Jair Bolsonaro 
e tivemos boa impressão deles. Foram três encontros, ao todo. No entanto, depois 
da posse, o Ministério das cidades foi jogado dentro do MDIC (Ministério do Desen-
volvimento, da Indústria e do Comércio), e por lá está perdido. Como as negociações 
serão feitas a partir de agora ainda é uma questão nebulosa”, detalha.  

Para Otávio Cunha, a extinção da antiga EBTU (Empresa Brasileira de Transpor-
tes Urbanos) desmobilizou completamente o setor, que parou de crescer e investir 
em novos projetos. “Perdemos esse núcleo federal, que definia as políticas publicas 
para o setor, em 1991 e, de lá para cá, pouco se investiu na área”, lamenta, lem-
brando que os prefeitos, hoje, precisam recorrer a consultorias externas para levar 
adiante seus possíveis planos – quando os têm. Desde então, Cunha diz que apenas 
cinco capitais conseguiram estruturar adequadamente seus sistemas de transpor-
te: Belo Horizonte (MG), Porto Alegre (RS), Recife (PE), Goiânia (GO) e Curitiba (PR). 
As demais capitais ficaram para trás, ao longo desses anos. São Paulo conseguiu 
melhorar consideravelmente seus sistema apenas nos últimos anos”, diz.

Cunha lembra que tramita na Câmera de Deputados um importante projeto 
de Lei, detalhadamente elaborado pelo Economista Luiz Carlos Hauly, que ocupou 
uma das cadeiras do congresso por 27 anos, embora não tenha se reeleito no 

último pleito. O texto deste projeto, salienta Cunha, simplifica o atual sistema 
tributário do país,  permitindo a unificação de tributos  num único imposto 

sobre o consumo, o IBS (Imposto Básico de Serviços) e, ao mesmo tempo, 
reduzindo o impacto sobre os mais pobres. “Hauly afirmou, ao apresentar 
a sugestão, que o IBS, que será cobrado no destino da mercadoria ou 
serviço, tornaria possível zerar a tributação sobre alimentos, remédios, 
transporte público coletivo, saneamento, educação e ainda a criação de 

outros benefícios. E o que considero inteligente nesta proposta é que a 
migração para este sistema seria gradual, em seis anos, para que estados 

e municípios possam se preparar adequadamente”, explica.
O dirigente também está preocupado com a possível redução 

do Sistema S (Sest/Senat), que hoje dá  um grande apoio 
de saúde e de formação aos profissionais que trabalham 
no setor. “A demanda pelos cursos e pelo atendimento 
médico é grande no nosso setor e certamente essa ofer-
ta será bastante prejudicada”, adverte.                       

O TRANSPORTE URBANO EM 
ÔNIBUS NO BRASIL, EM 25 ANOS

1993 2018

Fluxo de passageiros 60 milhões
em torno de  
37 milhões

Frota de ônibus
em torno de  

50 mil coletivos
97 mil 

coletivos
Velocidade média nas capitais 25 km/hora 12 km/hora

último pleito. O texto deste projeto, salienta Cunha, simplifica o atual sistema último pleito. O texto deste projeto, salienta Cunha, simplifica o atual sistema 
tributário do país,  permitindo a unificação de tributos  num único imposto 

sobre o consumo, o IBS (Imposto Básico de Serviços) e, ao mesmo tempo, 
reduzindo o impacto sobre os mais pobres. “Hauly afirmou, ao apresentar 
a sugestão, que o IBS, que será cobrado no destino da mercadoria ou 
serviço, tornaria possível zerar a tributação sobre alimentos, remédios, 
transporte público coletivo, saneamento, educação e ainda a criação de 

outros benefícios. E o que considero inteligente nesta proposta é que a 
migração para este sistema seria gradual, em seis anos, para que estados 

e municípios possam se preparar adequadamente”, explica.
O dirigente também está preocupado com a possível redução 

último pleito. O texto deste projeto, salienta Cunha, simplifica o atual sistema 
tributário do país,  permitindo a unificação de tributos  num único imposto 

sobre o consumo, o IBS (Imposto Básico de Serviços) e, ao mesmo tempo, 
reduzindo o impacto sobre os mais pobres. “Hauly afirmou, ao apresentar 
a sugestão, que o IBS, que será cobrado no destino da mercadoria ou 
serviço, tornaria possível zerar a tributação sobre alimentos, remédios, 
transporte público coletivo, saneamento, educação e ainda a criação de 

outros benefícios. E o que considero inteligente nesta proposta é que a 
migração para este sistema seria gradual, em seis anos, para que estados 

e municípios possam se preparar adequadamente”, explica.
O dirigente também está preocupado com a possível redução 
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Otávio Cunha reconhece 
que não será tarefa simples 
reverter o quadro atual

PANORAMA DO TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS 
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VAI E VEM
• Claudio Borelli 
foi eleito como 
novo Presidente do 
Setrans (Sindicato 
das Empresas 
de Transporte de 
Cargas do ABC) 
para o biênio 2019-2021. A posse 
solene aconteceu no final de  
fevereiro, na sede da entidade.
• Flavio Henrique Sakai (Harman) 
e Edson Orikassa (Toyota), 
foram eleitos respectivamente 
presidente e vice-presidente da 
AEA (Associação Brasileira de 
Engenharia Automotiva) para o 
biênio 2019/2020.

• Pedro Lopes 
(foto) e Newton 
Gibson Júnior, 
que já ocupavam 
os cargos de 
presidente e vice-
presidente da 

ABTC (Associação Brasileira de 
Logística e Transporte e Cargas) 
foram reeleitos por mais um 
período de quatro anos.

PANORAMA

70 ANOS DE RANDON
As Empresas Randon completaram 

70 anos em janeiro. De uma oficina de 
reforma de motores industriais em Caxias 

do Sul (RS), fundada por Raul Anselmo 
Randon, falecido em março de 2018, 
a empresa se transformou em uma 

multinacional com atuação nos segmentos 
de implementos rodoviários, autopeças e 

serviços financeiros.

COMEMORAÇÃO NA HYVA
Em 2019 a Hyva, fabricante de 

soluções para basculantes, sistemas 
de manuseio de contêineres e produtos 
para sobrechassis e semirreboques, 
comemora quarenta anos de atividade 
no mercado brasileiro, onde chegou em 
1979 com o objetivo de criar o melhor 
cilindro hidráulico e oferecer um serviço 
de qualidade superior ao cliente.

TRUCKVAN EM FESTA
Especializada na fabricação de 
unidades móveis para diversas 
áreas, a Truckvan completa 27 

anos de produção anunciando seu 
crescimento comercial de 38% em 
2018 frente ao resultado de 2017. 

“Saímos de R$ 72 milhões para 
R$ 99,4 milhões de faturamento”, 
comemora Alcides Braga, sócio-

diretor da empresa. Foram 
produzidas 485 carrocerias sobre 
chassis (evolução de 40% entre 
os períodos) e 47 semirreboques 

(aumento de 80%).

• Alfredo Peres da Silva, diretor 
institucional da Associação Brasileira 
de Logística e Transportes de Carga 
(ABTC) e presidente da Associação das 
Administradoras de Meios de Pagamento 
Eletrônico de Frete (Ampef), faleceu em 
meados de janeiro. Nascido em Corumbá 

(MS), era formado em direito com especialização em 
direito municipal.

• Conhecido no universo de 
caminhoneiros autônomos, o empresário 
e líder sindical José Fioravanti faleceu 
no início de fevereiro. Fioravanti iniciou 
sua carreira sindical no Sindicato dos 
Condutores Autônomos de Veículos 
Rodoviários de Presidente Prudente,  

do qual foi um dos fundadores e presidente entre os 
anos 1958 e 1986.

NOTAS DE FALECIMENTO

VENDA ESPETACULAR
Em 2018, a fabricante de implementos rodoviários Librelato registrou 

crescimento de 100% das vendas com a comercialização de 7.500 equipamentos. 
A expansão da marca se deve principalmente ao aumento de 40% nas exportações 
em relação a 2017, e também à alta procura por implementos.
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